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1.CENÁRIO INTERNACIONAL

 Recessão nos países desenvolvidos e industrializados

 Desaceleração nos países emergentes

 Queda das exportações

 Baixa no preço das commodities

 Redução de investimentos das multinacionais

 Crescimento acelerado do desemprego

 Pouco crédito no mercado financeiro internacional

 Crise de confiança



2. CENÁRIO NACIONAL

 Valor das ações (risco) caíram

Aumento dos juros e redução de prazos 

 Dólar sobe

 Baixa do saldo comercial

 Redução do IDE (Investimento Direto Estrangeiro)

 Redução da estimativa do PIB 2009 de 4% para 2%



Crescimento Real do PIB e Demanda Interna - YoY
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2. CENÁRIO NACIONAL



2. CENÁRIO NACIONAL

A desaceleração dos setores não é uniforme

Mais afetados

 Endividados em moeda estrangeira (especulação)

 Mais dependentes de crédito

 Produtores de bens e serviços supérfluos

 Produtores de commodities

Menos afetados 

 Fornecedores para o governo

 Menos dependentes de crédito

 Produtores de bens e serviços essenciais

 Produtores de bens mais baratos 



Fonte: CAGED/Ministério do Trabalho

2. CENÁRIO NACIONAL

Impacto sobre o mercado de trabalho

Demissões: ajustes ou efeito da crise? 



3. A INDÚSTRIA MÉDICO-HOSPITALAR E ODONTOLÓGICA

 449 empresas atuam na cadeia

 O setor gera mais de 32 mil postos de trabalho

 93% da indústria opera com capital nacional

 88% da indústria tem o atendimento focado no mercado de saúde

 A cadeia tem capacidade para abastecer 90% da demanda 
nacional por equipamentos e insumos hospitalares e odontológicos

 Exporta para mais de 180 países

O perfil do setor no Brasil



3. A INDÚSTRIA MÉDICO-HOSPITALAR E ODONTOLÓGICA

Histórico de faturamento
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R$ 2 Bilhões
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Histórico de faturamento



3. A INDÚSTRIA MÉDICO-HOSPITALAR E ODONTOLÓGICAAinda não sentimos 
os efeitos da crise. 
Como?



 Fabricação de produtos essenciais

 Níveis de demanda estão mantidos (público e privado)

 Manutenção de investimentos externos no Brasil

 Sem registro de fechamento de empresas e/ou redução de 

quadro

4. O IMPACTO DA CRISE NO SETOR



Alta do Dólar

 Favorece exportações

 Dificulta importações

 Aumento da tensão da relação: operadoras/hospitais/fornecedores 

(preço – aumento X queda)

4. O IMPACTO DA CRISE NO SETOR



O acirramento da crise provocará um efeito dominó



5. PROJEÇÕES 

Efeitos do acirramento da crise

 Demissões

 Deslocamento das demandas: SUS x atendimento privado

 Queda na arrecadação tributária: ALERTA

 Há indicativos de dilatação de prazos de pagamento dos 

município (redução do IPI)

Dilema

 Manutenção do PAC ou reduzir custeio?



Muito obrigado!

Associação Brasileira da Indústria de Artigos e Equipamentos Médicos, 

Odontológicos, Hospitalares e de Laboratórios

www.abimo.org.br

presidencia@abimo.org.br


